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DUAS AGENDAS

Dar a conhecer o projeto e 
consórcio Re.Data

- ações e desenvolvimentos

- intervenção na capacitação dos 
profissionais de suporte

- visão para uma cultura de dados 
FAIR 

Promover a ação de Bibliotecas 
e Arquivos no apoio à GDI

- eixos de intervenção institucional

- necessidades de capacitação e 
especialização profissional

- Visão integrada de curadoria de 
dados



CONSOLIDAÇÃO DA REDE PORTUGUESA DE APOIO À 

GESTÃO E ABERTURA DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO

✔DINAMIZAR comunidades de prática em rede (Data Stewards, curadores, formadores)

✔Oferecer programas de especialização profissional e capacitação (workshops, cursos)

DESENVOLVER UMA CULTURA NACIONAL DE DADOS ALINHADA COM OS PRINCÍPIOS 
DEDADOS FAIR PARA CONVERGIR COM A EOSC 



●Síntese estratégica do Quadro de 

Referência para Políticas de Ciência 

Aberta e GDI

●Atualização do kit de ferramentas para 

Implementação de Políticas e 

Estratégias de CA e GDI

●Ferramenta de monitorização do 

alinhamento das políticas

●Grupo Nacional de Interesse (SIG) 

●Programa de especialização profissional 

para curadores de dados, gestores de 

repositórios e data stewards

●Programa de formação de formadores

●Programa de promoção do uso da 

Inteligência Artificial

●Programa de Capacitação e 

sensibilização de investigadores

●Operacionalização da Rede Portuguesa de 

Data Stewards

●Programa de liderança para Gestores 

Institucionais sobre implementação de 

políticas de CA e GDI 

●Catálogo de ferramentas, boas práticas 

e casos de uso para o ciclo de vida da 

gestão de dados

●Criação da versão Gitbook do toolkit 

sobre questões jurídicas, proteção de 

dados e licenças

●Diretrizes para a curadoria de 

metadados em repositórios de dados de 

investigação e uso de IA

●Suporte à compatibilidade com os 

dados FAIR

●Gestão e atualização da base de 

conhecimento e agente de chatbot 

Re.Data



Roteiro de formação Re.Data
Formação Re.Data

O essencial para as instituições!

Plano de disseminação, campanhas de divulgação e eventos
https://doi.org/10.5281/zenodo.20669402



https://redata.pt/formacao/

https://redata.pt/formacao/


https://redata.pt/formacao/

https://redata.pt/formacao/


Publicação de coleção de casos de 
estudo de reutilização de dados entre a 
academia, cidadãos e empresas

Série de webinars “Dados FAIR e uso 
de Inteligência artificial”



Apoio à 
curadoria de dados

https://redata.pt/curadoria/

https://redata.pt/curadoria/


▪ 1 infraestrutura de armazenamento e de backup de dados;

▪ 3 serviços digitais para apoiar a comunidade na GDI:

Serviço Nacional e Institucional de Planos de Gestão de Dados

Serviço de Sincronização e Partilha de Dados de Investigação

Repositório de Dados de Investigação

Infraestrutura e serviços digitais

Gestão e partilha de dados de investigação



Re.Data
upskilling route

• Uma abordagem multi-
stakeholder e multi-canal.

• Alinhada com desenvolvimento 
de políticas institucionais de 
Ciência Aberta & GDI.

• Centrada no apoio a diferentes 
funções e perfis profissionais Diversidade e inclusão NÃO fragmentação.

Promover o autodiagnóstico 

profissional e institucional.



Gestão e abertura de dados de investigação
UMA RESPONSABILIDADE DE BIBLIOTECAS E ARQUIVOS

• Oferecer serviços de suporte e 
formação.

• Apoiar a disponibilização de 
infraestruturas.

• Participar ou liderar estratégias e 
políticas de GDI e Ciência Aberta.

• Assegurar a curadoria de dados.



Suporte à GDI na instituição:
1º passo – DECIDIR AGIR

Tomar medidas para satisfazer as necessidades 
de Gestão e Partilha de Dados na Instituição. 

>>

2º grande ponto é decidir o que fazer –

Delimitar o conjunto de serviços de GDI. 
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Bryant, Rebecca, Brian Lavoie and Constance Malpas. 017. 

Scoping the University RDM Service Bundle. The Realities

of Research Data Management, Part 2. Dublin, OH: OCLC 

Research. https://doi.org/10.25333/C3Z039.



14



DEFINIR UMA PLANO DE ATUAÇÃO 
tendo em conta diferentes dimensões na 

disponibilização de ferramentas ou plataformas:

Serviços na 
cloud

Serviços de 
organismos 
nacionais

Serviços 
alojados in 

house

Serviços em 
consórcio

Infraestruturas 
de investigação

Recomendação 
de Serviços 

gratuitos

Serviços com 
pagamento de 

licenças
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Re.Data segue o modelo CURATED 
para orientar nas principais
práticas e técnicas incluídas na
curadoria de dados de investigação.

Modelo desenvolvido pela “Data Curation Network” 
(DCN) - uma organização de membros de repositórios de 
dados institucionais e sem fins lucrativos cuja visão é 
fazer avançar a investigação aberta, tornando os dados 
mais éticos, reutilizáveis e compreensíveis.

https://datacuration.network/

https://datacuration.network/


O que faz um curador de dados?
ADMINISTRADORES DE DADOS

“São o primeiro ponto de contacto
para questões relacionadas com a 
gestão de dados de investigação. 
Como conselheiros ou consultores, 
estão disponíveis para o ajudar.”  

CURADORES DE DADOS

“Verificam e ajudam a melhorar a 
qualidade dos (meta)dados e o 
carácter FAIR dos conjuntos de dados 
e software finalizados que submete
para publicação ou arquivo.”

https://www.ugent.be/en/r

esearch/openscience/data

management/support/data

-stewards-curators.htm

https://www.ugent.be/en/research/openscience/datamanagement/support/data-stewards-curators.htm


O Ciclo de vida da 
Curadoria de Dados 
de Investigação

Criar

Documentar

Analisar

Armazenar

Partilhar

Preservar

A curadoria de dados é a gestão 
ativa e contínua dos dados ao 
longo do seu ciclo de vida



Diagrama de alto nível das fases necessárias para uma gestão, curadoria e preservação
bem sucedidas dos dados (www.dcc.ac.uk/guidance/curation-lifecycle-model). 

http://www.dcc.ac.uk/guidance/curation-lifecycle-model


Curadoria de 
dados para FAIR
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